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1. A Ferramenta 

A construção da ferramenta utilizada na pesquisa para a experimentação 

de galvanoplastia tem como principal objetivo o emprego de materiais de baixo 

custo, e uma estrutura que não oferecesse riscos a quem esteja utilizando. 

Conforme abordam Montes e Rockley (2002), no artigo “Teacher Perceptions in 

the Selection of Experiments”, os experimentos criados para aulas de química 

apresentam uma tendência de beneficiar o manuseio apenas do professor. O 

que torna a manipulação pelos estudantes algo controlado ou de nenhum grau 

de autonomia, fugindo completamente o que é defendido nos processos de 

ensino utilizando metodologia ativa.  

Analisando o estado da arte relacionada às experimentações de 

galvanoplastia para o ensino de química, encontra-se a construção de 

experimentos que visam o baixo custo, mas não elaboram de maneira 

contundente a segurança do uso deste equipamento. As ferramentas utilizadas 

nos experimentos apresentam variações do experimento 21 (Anexo A) 

encontrado no “Advanced Chemistry with Vernier” (RANDALL, 2019), onde 

podemos observar que a sua aplicabilidade é para um acompanhamento 

mediado pelo professor.  

Portanto, encontra-se experimentos muito mais relacionados ao ensino 

classificado como tradicional do que os que inferem uma metodologia ativa, onde 

envolva a necessidade de estudantes protagonistas e que possam manusear o 

experimento livremente para investigação. Preocupado com essa carência, foi 

desenvolvido para esta pesquisa ajustes que atendessem aos propósitos de 

segurança durante à sua construção, como um recipiente com tampa 

construídos em material vítreo devido à sua boa rigidez dielétrica (HALLIDAY e 

RESNICK, 2003), evitando qualquer risco de contato direto com a solução por 

onde está passando a corrente elétrica, enquanto ocorresse o processo.  

 

  



2. Construção da Ferramenta 

2.1 Recipiente 

Tabela 2.1 – Materiais utilizados no recipiente.  

Material Altura Comprimento Largura 

Placa de vidro I 10 cm 15 cm 8 mm 

Placa de vidro II 10 cm 10 cm 8 mm 

 

Construída na forma de um paralelepípedo, foram utilizadas duas placas 

de vidro I e duas placas de vidro II como paredes laterais. Para a base, foi 

utilizada uma placa de vidro I. Após posicionadas, foram coladas com adesivo 

de montagem feito de silicone neutro. 

Figura 1 – Montagem das placas de vidro para o recipiente. 

 

   Fonte: Elaborada pelo autor.  

(1) Parede utilizando placa de vidro II; (2) Parede utilizando placa de vidro I; (3) 

Base do recipiente utilizando placa de vidro I. 

       

Quando o adesivo de montagem ficou totalmente seco, logo após o período 

de um dia, foi raspado o excesso preso nas paredes de vidro com o auxílio de 

uma régua. Em sequência o recipiente foi preenchido com água para verificar se 

existe algum vazamento.  
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2.2 Tampa 

Tabela 2.2 – Materiais utilizados na tampa.  

Material Altura Comprimento Largura 

Placa de vidro III 11 cm 16 cm 5 mm 

Placa de vidro IV 4 cm 16 cm 5 mm 

 

Sobre o recipiente, foi utilizada uma placa de vidro III como tampa. No 

centro desta placa, na posição vertical, foi colada, com adesivo de montagem 

feito de silicone neutro, uma placa de vidro IV utilizada como haste.  

      Figura 2 – Visão lateral da tampa montada.    

        

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Com a distância de 4 cm de cada lado da haste, foi feito um furo de 5 mm 

com o auxílio de uma furadeira. 

Figura 3 – Visão superior da tampa com os furos  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 



2.3 Condutor Elétrico 

Tabela 2.3 – Materiais utilizados na construção do circuito 

Material Quantidade 

Fio condutor 1 metro de fio 

Garra jacaré média 2 unidades 

Tomada tipo N 1 unidade 

Dimmer 1000 W 1 unidade 

Uma das pontas do fio condutor foi ligada à tomada do tipo N. A outra ponta 

foi, primeiro, passada pelos buracos da tampa para depois ser ligada às garras 

jacaré média. A tomada foi ligada ao dimmer 1000 W, podendo ser ligada na 

corrente elétrica. 

Figura 4 – Fio condutor preso à tampa 

 

Fonte: Acervo pessoal. 

Figura 5 – Fio condutor preso à tampa e ao dimmer

 

Fonte: Acervo pessoal. 

 



3. Preparo da Ferramenta 

Deve-se posicionar a ferramenta em uma superfície plana e próxima a uma 

tomada fornecendo corrente elétrica. Coloca-se, no recipiente, água destilada e 

adiciona-se duas colheres de sopa com o sal sulfato de cobre (II) do tipo 

comercial. Depois realiza a agitação até homogeneizar a solução. 

Acopla-se uma chave e um pedaço de cobre, cada um em uma garra jacaré 

média. Em seguida o recipiente precisa ser fechado para que fiquem submersos, 

com o mínimo da garra jacaré dentro da solução. 

A tomada do fio condutor deve ser conectada ao dimmer (com sua chave 

de energia desligada) que, em seguida, será interligada à tomada de corrente 

alternada de 110 V. Com o regulador de tensão no mínimo, enfim, é ligada a 

chave de energia e observado o seu funcionamento. 
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ANEXO A – Experimento 21 

 

 



 

 

 


